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RESUMO: O cafeeiro é uma importante cultura que movimenta a economia brasileira. 

Minas Gerais destaca-se como o Estado maior produtor do Brasil, com a maioria de sua 

produção de cafés provenientes de plantas de Coffea arabica. Entretanto, diversas pragas 

ocorrem na cultura causando prejuízo, como a cochonilha-da-roseta, Planococcus citri 

(Hemiptera: Pseudococcidae). A cochonilha afeta diretamente a produção em função de se 

alimentar nas rosetas e causar abortamento de frutos. Essa cochonilha se refugia nas raízes 

do cafeeiro do final do verão ao início da primavera, quando se movem para a parte aérea 

das plantas. Com isso, objetivou-se verificar a ação dos fungos entomopatogênicos B. 

bassiana e M. anisopliae aplicados isoladamente e associados no controle de Planococcus 

citri na cultura do cafeeiro em condições de campo. Verificou-se que houve redução na 

população de cochonilhas no campo em todos os tratamentos testados, não havendo 

diferença entre os tratamentos. Desta forma, pode-se concluir que todos os tratamentos 

utilizados foram eficazes na redução populacional de P. citri. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cafeeiro é uma importante cultura para economia brasileira, obtendo na safra 2020 

uma produção de 63 milhões de sacas beneficiadas (CONAB, 2020). Minas Gerais destaca-

se como o maior produtor do Brasil, responsável por 55% de todo o café produzido, 

representado em sua maioria pela produção de C. arabica (CONAB, 2021).  

Entretanto, diversas pragas ameaçam a produção ou reduzem o valor comercial de 

frutos (REIS et al., 2010). A cochonilha-da-roseta, Planococcus citri (Risso) (Hemiptera: 

Pseudococcidae), tem aumentado sua importância pelos prejuízos diretos à cultura 

(FANTON et al., 2005). A cochonilha se refugia nas raízes do final do verão ao início da 

primavera, quando se movem para a parte aérea das plantas. Sugam a seiva nas rosetas do 

cafeeiro causando queda de botões florais e de frutos novos, chochamento de frutos em  



 

 

 

 

desenvolvimento e acentuando a queda na produtividade (FORNAZIER et al., 2015). 

Não existem produtos registrados para a cochonilha-da-roseta no cafeeiro. Com isso, 

a busca por produtos que causem a mortalidade do inseto são fundamentais para o manejo 

de P. citri. Fungos entomopatogênicos destacam-se entre os agentes de controle biológico 

mais utilizados no país e representam uma alternativa para o manejo de insetos sugadores 

(ALVES, 2001). 

Os fungos entomopatogênicos Metarhizium anisopliae (Metschn.) Sorokin e 

Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. estão entre os principais entomopatógenos com 

potencial para controlar populações de pragas. Assim, teve-se por objetivo verificar a ação 

de controle de B. bassiana e M. anisopliae aplicados isoladamente e associados no controle 

de P. citri na cultura do cafeeiro em condições de campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Terra Rica, município de Monte Carmelo, 

MG, em parceria com a empresa C3 Consultoria e Pesquisa, com sede em Araxá. Foi utilizada 

lavoura de cafeeiro C. arabica, cultivar IPR100, com quatro anos. Foram realizadas 

aplicações de B. bassiana e M. anisopliae, utilizando-se cinco tratamentos (T1: Beauveria-

turbo
®
 0,5 L ha

-1 
+ Meta-turbo

®
 1 L ha

-1
; T2: Beauveria-turbo

®
 0,5 L ha

-1
 + Meta-turbo

®
 1 L 

ha
-1

 + padrão produtor; T3: Beauveria-turbo
®
 0,5 L ha

-1
; T4: Meta-turbo

®
 1 L ha

-1
; T5: padrão 

produtor. 

Todos os produtos foram pulverizados associados à NAFT
®

 25 mL por 100 L de água. 

O delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados, dividido em cinco 

tratamentos, cinco parcelas de cinquenta metros cada, com dez metros de bordadura, para que 

não houvesse interferência nos resultados após a aplicação. Foram avaliadas cinco plantas por 

parcela, avaliando-se cinco ramos de cada lado da planta, totalizando dez ramos 

plagiotrópicos do terço médio, ao acaso por planta. Foram contadas as cochonilhas presentes 

nas cinco primeiras rosetas de cada ramo. Para quantificação das cochonilhas nos ramos foi 

utilizado microscópio estereoscópio. As avaliações foram realizadas antes da aplicação dos 

produtos e posteriormente aos 15, 30 e 60 dias após a aplicação. Os dados obtidos foram 

submetidos ao teste de Tukey a 0,5% de significância. 



 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo os dados obtidos observou-se que antes da aplicação dos tratamentos houve 

diferença ma porcentagem de cochonilhas encontradas em cada parcela, o que demonstra que 

não havia uniformidade da distribuição dos insetos na área, sendo as parcelas designadas para 

o tratamento padrão da fazenda, para aplicação de B. bassiana e para a aplicação de M. 

anisopliae, as parcelas com maior incidência do inseto (Tabela 1). 

Nas avaliações posteriores à aplicação, verificou-se que houve redução na população do 

inseto no campo para todos os tratamentos testados, não ocorrendo diferença entre os 

tratamentos para as demais avaliações (Tabela 1). Desta forma, pode-se concluir que todos os 

tratamentos utilizados foram eficazes na redução populacional de P. citri. 

 

Tabela 1. Índice de infestação (%) de Planococcus citri antes e após a aplicação dos produtos 

fitossanitários e fungos entomopatogênicos em condições de campo 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Média 

± EP (M). *PP: Padrão Produtor; Bt: Beauveria turbo®; Mt: Meta-turbo®. 

 

Estudos realizados por Garantias e Wilson (2015) observaram a mortalidade de ninfas 

de P. citri ocorreu 72 h após a aplicação a aplicação com as seguintes porcentagens de 

mortalidade: 81,5 e 80,0% com L. lecanii, e 78,3 e 85,0% com B. bassiana, nas concentrações 

de 10
6
 e 10

7
 conídios mL

-1
, respectivamente. 

Segundo Silva (2013) a interação entre entomopatógenos e outros agentes biológicos que 

atuam sobre espécies pragas é de grande importância quando se busca o emprego do manejo 

integrado, priorizando os agentes de controle biológico. Por outro lado, a interferência dos 

patógenos competindo com parasitoides e predadores podem reduzir a eficiência de ambos, e 

dificultar a introdução do patógeno. 

 

 

Tratamento
* 

Antes da 

aplicação 

1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 

PP  56,9 ± 7,04 a  5,00 ± 0,95 a 4,16 ± 0,79 a 0,59 ± 0,15 a 

Bt  45,5 ± 4,83 a  0,92 ± 0,25 a 1,59 ± 0,32 a 1,99 ± 0,47 a 

Mt  33,3 ± 4,23 ab 2,58 ± 0,50 a 3,98 ± 0,78 a 0,14 ± 0,04 a 

Bt + Mt + PP 30,7 ± 4,42 b 1,21 ± 0,25 a 3,30 ± 0,65 a 2,96 ± 0,77 a 

Bt + Mt 24 ± 2,77 b 2,18 ± 0,42 a 2,51 ± 0,49 a 1,17 ± 0,31 a 



 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Pode-se concluir, portanto, que o uso de da associação B. bassiana e M. anisopliae, 

aplicados isoladamente ou associados foi eficiente para o controle de P. citri. 
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